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    Para você que já sentiu que amar pode pesar mais do que abraçar. Que já precisou soltar sem deixar de sentir. Que continua vivo, mesmo quando algo dentro se despediu em silêncio.



    


Algumas despedidas não acontecem quando alguém vai embora, mas quando precisamos aprender a continuar sem o que ainda está ali.

Antes de começar

Este livro não nasceu da vontade de contar uma história, mas da necessidade de dar nome a sentimentos que resistiam à compreensão. 

Ao longo destas páginas falo de perdas sem despedida formal, de relações que exigiram reposicionamento, de amores que não terminaram, mas que já não cabiam na forma antiga. Abordo expectativas frustradas, culpa, amadurecimento e o luto por pessoas que seguem vivas, porém incapazes de oferecer o que um dia prometiam.

Não aponto culpados nem entrego receitas prontas. Escrevo porque certas dores só se organizam quando viram palavras. Crescer, muitas vezes, significa aceitar que nem toda permanência é saudável e que o afastamento pode ser um ato de honestidade tanto para si quanto para o outro.

Este não é um livro sobre rupturas. É sobre processos lentos, silenciosos e despedidas que ocorrem por dentro, enquanto a vida prossegue lá fora. Reconhecer isso não diminui o amor; apenas permite que ele exista de outra maneira, mais verdadeira.

Se você se reconhecer nestas linhas, saiba que não está sozinho. Se não, espero que o livro ainda ofereça um espaço de pausa, reflexão e respeito pelos seus próprios limites.

––––––––

[image: ]


LUTO POR PESSOAS VIVA

10 DE FEVEREIRO DE 2016, por volta das três da tarde, meu telefone tocou. Era minha mãe. Assim que atendi, percebi que algo estava errado. A voz dela estava fraca, falhada, como se cada palavra precisasse de esforço para sair. Ela me disse que a minha avó havia sido diagnosticada com câncer de pâncreas.

Naquele instante, eu congelei. O coração acelerou, o corpo ficou quente, e uma sensação estranha tomou conta de mim. Eu não sabia exatamente o que sentir. Só sabia que precisava ser forte. Não por mim, mas por ela. Aquela notícia não era apenas sobre a minha avó, era sobre a mãe dela.

Enquanto minha mãe chorava do outro lado da linha, eu fui tentando manter a conversa de pé, tentando segurar o chão para que ela não desabasse completamente. Eu dizia que tudo ficaria bem, mesmo sem saber se acreditava nisso. Dizia para ela respirar, para tentar se acalmar, enquanto por dentro eu sentia algo pesado crescer. Não era medo ainda, nem tristeza. Era um aperto estranho, difícil de nomear. Um pressentimento talvez. Uma sensação de que algo estava começando ali, mesmo sem eu entender o quê.

Quando vi minha avó no caixão, ali, deitada, coberta, vestida de branco. A pele muito clara, o rosto imóvel. As pessoas ao redor choravam, se abraçavam, se apoiavam. Eu fiquei parado. Apenas olhando, sentindo aquela dor. Fechei meus olhos e lembrei de todos os nossos momentos juntos. Continuei ali paralisado. Era como se eu estivesse congelado. Um corpo presente, mas sem reação. Como se tudo o que precisava ser sentido já tivesse acontecido antes.

Fiquei alguns minutos ali, em silêncio, olhando para ela. Depois me afastei e encontrei minha mãe. A abracei forte e não falei nada. Só fiquei ali, segurando-a, sentindo o corpo dela tremer, absorvendo todo aquele sofrimento. Eu não estava tentando resolver nada, apenas estava ali. Inteiro. Presente. Como se eu fosse um lugar onde ela pudesse cair sem se quebrar mais.

Ali, eu vivi um luto que tinha forma. Um luto visível, reconhecido, comprovado. Um luto que tinha início e acolhimento. As pessoas entendiam e respeitavam. Havia espaço para a dor existir.

“Mas nem todo luto tem esse lugar. Algumas ausências não precisam de caixão para doer, elas se instalam no peito como uma porta que se fecha devagar, deixando o eco do que foi, mas sem trancar o amor que ainda respira do outro lado”.

Existe um tipo de luto que a sociedade não reconhece, que não é falado, nem legitimado. Um luto sem velório, sem despedida, sem abraço coletivo. Um luto silencioso, solitário. O luto por pessoas vivas.

E é nesse luto que eu vivo hoje. Comecei a perceber esse luto quando olhei para alguém que eu amava e vi que a conexão que eu admirava e idealizava estava mudando de forma irreversível. Não foi um único momento, mas uma sucessão de momentos em que a imagem que eu tinha se desfazia aos poucos. Tentava ajudar, conversava, lembrava bons tempos, mostrava o amor ao redor. Mas as tentativas não chegavam. O outro precisava se proteger de um jeito que, ao mesmo tempo, criava distância emocional.

Olhar para essa pessoa passou a doer. Cada interação deixava exaustão, como se uma parte de mim tivesse que se despedir silenciosamente da esperança de que as coisas pudessem ser diferentes. Sabemos que o amor permanece verdadeiro, profundo, mas o vínculo que existia não cabe mais no mesmo formato.

Foi aí que comecei a entender que estava vivendo o luto por alguém vivo. Uma perda que acontece em vida. Não há morte física, mas há ruptura emocional profunda. É perceber que a relação de admiração, confiança e troca não existe mais da mesma forma. Dói porque, apesar do amor que ainda existe, algo essencial se perdeu.

E é nesse espaço de dor, amor e aceitação que comecei a aprender sobre o que significa amar alguém que ainda está vivo, mas que não pode mais corresponder à nossa expectativa do jeito que desejamos. O sentimento do luto por alguém vivo existe. Manifesta-se nas lágrimas silenciosas, no cansaço emocional, na sensação de vazio que permanece. E que, mesmo diante dessa dor, é possível aceitar que o amor continua, apenas de outra forma.

Com o tempo, entendi que o luto que eu estava vivendo, não é isolado. Ele se constrói nas expectativas que se quebram silenciosamente. E que, apesar do amor, o vínculo muda, se enfraquece e exige de nós não apenas paciência, mas também coragem para reconhecer limites, aceitar a realidade e proteger a própria vida emocional.

E é nesse espaço de dor, amor e aceitação que comecei a aprender sobre o que significa amar alguém que ainda está vivo, mas que não pode mais corresponder à nossa expectativa do jeito que desejamos. O luto se manifesta nas lágrimas silenciosas, no cansaço emocional, na sensação de vazio que permanece após cada abraço. E que, mesmo diante dessa dor, é possível encontrar aprendizado, compreensão e, principalmente, amor-próprio.

Demorei a entender até onde o amor pode ir sem que eu precise desistir de mim. Durante muito tempo, confundi amar com insistir. Acreditei que, se eu me esforçasse o suficiente, se tivesse paciência, se fosse compreensivo, eu conseguiria mudar as pessoas que amo. Só depois percebi que ninguém muda por amor alheio. As pessoas só mudam quando querem. Insistir além disso não transforma o outro  apenas desgasta quem insiste. Vai corroendo a energia, a autoestima, o desejo de viver. E, sem perceber, a gente passa a viver a vida do outro, tentando salvá-lo, enquanto abandona a própria a vida. 

Amar alguém não garante permanência. Há vínculos que continuam existindo apenas no nome. Às vezes, ainda há encontros, mensagens, lembranças  mas a conexão já morreu. E isso também é um tipo de luto. Um luto estranho, porque a pessoa continua viva, acessível, presente. Mas aquilo que nos unia já não existe mais.

É nesse reconhecimento silencioso da impossibilidade que compreendo que esse luto não fala apenas de ausência. Ele fala da morte da expectativa, da frustração de perceber que aquela relação não entrega mais o que um dia prometeu. É o luto por aquilo que poderia ter sido e não foi. Um luto que não tem velório, não recebe condolências, não é validado socialmente  mas que corrói de forma lenta e profunda.

Há relações que fizeram sentido em um tempo específico da vida. Caminhávamos no mesmo ritmo, compartilhávamos momentos , sonhos, medos. Mas a vida muda. A cidade muda. A gente muda. E, às vezes, o outro permanece parado naquele ponto antigo, insistindo em nos enxergar como versões que já não somos mais. É uma tensão silenciosa. Você sente que está sendo observado por um reflexo ultrapassado de si mesmo. Tenta explicar, se mostrar diferente, mas o outro insiste naquele lugar antigo. E isso dói. Dói porque deslegitima quem você se tornou.

Esse tipo de desgaste não explode. Ele corrói. Vai minando a vontade de estar, de explicar, de insistir. O afastamento não acontece por raiva, mas por exaustão. Não é um gesto dramático  é uma consequência. Permanecer passa a exigir que você se diminua, que se encaixe num espaço que já não comporta quem você é. E isso também é luto. Um luto silencioso, que ninguém vê e ninguém comenta. Um luto que não tem despedida nem explicação. Não é sobre esquecer, é sobre mudar de lugar. Não é sobre rejeitar o que foi, é sobre não deixar o passado mandar no presente.

Depois do afastamento, a culpa não vem na hora. Ela aparece quando o silêncio começa. Quando as mensagens param, quando o contato some, quando a ausência deixa de ser um alívio e passa a doer. A culpa nasce exatamente entre o que foi necessário fazer e o que ainda machuca aceitar.

No meu caso, a culpa virou dúvida. Comecei a duvidar de mim, da minha percepção, da minha decisão, pensava se não poderia ter tentado mais, se não fui impaciente, se crescer não seria justamente aguentar o que incomoda. A culpa faz isso, ela apaga o desgaste e deixa viva só a lembrança do carinho que um dia existiu.

Com o tempo, entendi que essa culpa não vinha do amor. Vinha do costume. Do medo de aceitar que algumas relações não acompanham quem a gente se torna. Que insistir, às vezes, não é maturidade  é se abandonar aos poucos.

Existe também o luto de perder o lugar que ocupávamos na vida do outro. De aceitar que a imagem que tinham de nós ficou no passado. Crescer dói porque, muitas vezes, significa decepcionar. E decepcionar quem fez parte da nossa história pesa. Mas continuar preso a isso cobra um preço alto. O preço de não mudar, de se explicar demais, de diminuir quem você é para caber onde já não há espaço. Encerrar um vínculo assim não é frieza. É honestidade. 

O luto por pessoas vivas termina quando a gente entende que não pode sustentar uma relação sozinho. Quando aceita que algumas pessoas continuam vivas, mas já não fazem parte do nosso caminho. E que dizer “chega”, nesse ponto, não é falta de amor é cuidado consigo.  
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EXAUSTÃO EMOCIONAL
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Comecei a reconhecer a exaustão emocional quando percebi que ela chegava antes mesmo dos encontros. Não era algo que surgia depois da interação, mas antes, ao me arrumar para ver a família, o corpo já pesava. Eu ainda tentava ir com boa vontade, me organizava, criava disposição, mas uma parte de mim já sabia o desfecho. Chegava animado, tentava manter o humor e conversar, mas em pouco tempo tudo se repetia os mesmos assuntos, as mesmas reclamações, as mesmas tensões disfarçadas de diálogo. Histórias contadas como se fossem novas. Aos poucos, eu me desligava: não por desinteresse, mas por desgaste puro. Permanecia presente fisicamente, mas ausente por dentro. Escutava, respondia, concordava quando necessário, mas sentia algo sendo sugado de mim. Ao ir embora, não levava saudade, eu levava peso.

Nas amizades, a exaustão se manifestava de outra forma. O encontro começava bem, a conversa fluía no início, mas logo eu precisava me adaptar demais, como medir palavras, pisar em ovos, explicar pensamentos, justificar mudanças. Sentia que estava sempre me traduzindo para ser entendido, e isso cansava profundamente. Ao voltar para casa, perguntava-me por que algo tão simples me deixava drenado. Não havia briga nem conflito aberto, mas havia esforço constante e esforço unilateral em relações é sinal claro de desequilíbrio. Quando só um lado se move, o vínculo deixa de ser espontâneo e vira obrigação.

OEBPS/d2d_images/chapter_title_above.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





OEBPS/d2d_images/cover.jpg
Sem Despedida

Quando as relacoes continuam,

mas o vinculo ndo

Bruno Neder






OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_below.png





OEBPS/d2d_images/scene_break.png





